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Canlarani... dancem agora 

A1 hora a que estamos é 
provável que os senhores do 
poder já se tenham compe- 
netrado de que governar" não 
é bem a mesma cousa que 
tocar frauta pastoril. E é 
tem natural que os que pre- 
sentemente se encontram na 
opposição sintam um certo 
prazer em repetiro conselho 
da formiga previdente á ci- 
garra estrepitosa, com a ac- 
tualidade que lhe veiu dar a 
musica do sr. Arroyo. Can- 
taram... dancem agora! A 
ancia do poder foi para os 
actuaes governantes uma es- 
pecie de amor de perdição. 
Tudo fizeram para o con- 
quistar. Conquistaram, e es- 
tão perdidos. 

Não vale a pena occultar, 
porque os factos a denunci- 
am, a situação afflictiva c 
precária cm que se está de- 
batendo o governo do sr. 
Franco. Primeiro foi elle 
proprio quem fez brotar ade- 
ante de si os variados tro- 
peços da sua existência po- 
litica. Hoje é manifesto o 
seu desejo de evitar difficul- 
dades, mas são ellas que es- 
pontaneamente se lhe apre- 
sentam, e se lhe multiplicam 
defronte dos pés. Tão gran- 
de era a habUidade cPeste 
governo em inventar trapa- 
lhadas, quanto agora é no- 
tória a sua incompetência 
para resolver problemas a 
serio. As3'm o seu viver poli- 
tico se aggrava constante- 
mente, e a tal ponto, que já 
dentro da concentração libe- 
ral se ihc discute a succes- 
sao.Ainda mexe, e já se pro- 
põem a dividir-lhe o espolio! 

Que a concentração libe- 
ral não está esgotada. Não 
está por certo. O caçador 
da aneedota também leve 
uma ideia semelhante. Atou 
dois galgos, costas com cos- 
tas, e ficou seguro de que 
nunca mais lhe fugiriam as 
lebres. Quando um dos gal- 
gos estava cançado, dizia ao 
de cima que corresse elle. 
E assim sem mais acabar. 
A concentração liberal foi 
combinada para acabar de 
vez com o rotativismo. Bas- 
ta viral-a, e tudo continua! 
A uma concepção d'eita or - 
dem não ha que responder. 
Quando muito, deveria tal- 
vez perguntar-se ao caçador 
engenhoso, quantas lebres 
apanhou pelo systhema dos 
galgos atados. 

Que o partido regenera- 
dor não pode succcder ao 
actual governo, e não pode 
porque está na memoria de 
todos a sua nefasta gerência 
dos 58 dias, com a louca 
vida de desperdícios em que 
se traduziram esses dois me- 
zes incompletos, e com a 
noite sangrenta de 4 de maio, 
que foi a Saint Barthélemy 
d,este principio de século. O 
partido regenerador teve de 

defrontar-sc com a grave 
insubordinação de marinha, 
e rcsolveu-a sem despresti- 
gio do poder e sem violên- 
cias escusadas. O pai tido re- 
generador esteve perante a 
questão dos sanatórios, e 
conduziu-a por maneira a 
impedir que a in-tituição hu- 
manitária degenerasse cm 
exploração repugnante. O 
partido regenerador encon- 
trou em aberto a questão 
dos tabacos, e resolveu-a 
com lucro de milhares de 
contos para o paiz, realisan- 
do do mesmo passo uma 
obra de saneamento moral, 
só avaliavel pelas consequ- 
ências de todo o genero que 
até ahi produzira o triste 
regimen das manigâncias. 
Ora quem de tal medo pro- 
cede em 58 dias de attribu- 
lada gerência, forçosamente 
está posto de parte para ago- 
ra e para sempre. 

De resto, como cahiu o 
governo regenerador? O go- 
verno regenerador cahia pe- 
rante uma colligação incon- 
fessável de monarchicos com 
republicanos,cuja prlncipalis- 
sima arma de combate foram 
as questões de ordem pub- 
lica, exploradas até ás ulti- 
mas consequências. Não se 
hesitou deante de nada. Vi- 
esse o que viesse! Os que 
eram violentamente accusa- 
dos de terem tornado a at- 
mosphera irrespirável pas- 
saram a fornecer aos seus 
violentos accusadores o am- 
biente propicio para uma res- 
piração artificial. Foi assim 
que o partido regenerador 
teve de abandonar o poder. 
Qual foi o resultado d'isso? 
Que benefícios recolheu o 
paiz? Elles ahi estão paten- 
tes e visíveis, de molde a 
dispensarem extensas narra- 
tivas ou complicadas de- 
monstrações. 

O governo cae aos boca- 
dos, sem que o partido re- 
generador empregue para o 
combater nada de parecido 
com o que contra si mesmo 
viu praticado. Com dignida- 
de acceitou a destituição, se 
c que voluntariamente a não 
provocou, ao ver faltarem- 
Ihe os elementos indispen- 
sáveis para uma gerência 
util. Debate-se o governo 
perante gravíssimas ques- 
tões, que evidentemente não 
tem competência para resol- 
ver, tanto que apenas cura 
de as addiar. E basta que 
essas questões ponham cm 
cheque a ordem publica, ou 
assumam o caracter de in- 
ternacionaes e diplomáticas, 
para que a opposição regene- 
radora desista de as debater, 
embora reservando-se para 
opportunamente chamar o 
governo ás responsabilida- 
des cm que incorre. O par- 
tido regenerador não tem 
soffreguidões de poder .Tem, 

pelo contrario, consciência 
do que a si deve, e do que 
deve ao paiz, e isso o con- 
duz a esperar serenamente 
a sua hora, como tranquilla- 
mente esperou a da fallencia 
dos seus antagonistas. 

Cantaram... dancem ago- 
ra! 

-«fCi*  

0 casamento do 

Príncipe Real 

Indlglta-sc como noiva 
a princeza Victoria de 

llohenzollern 

Referem os jornaes de 
Berlim, alludindo ao facto 
da visita do rei de Saxe a 
Lisboa, precedida da do 
príncipe de Hohenzollern, 
que se falia alli muito dos 
projectos de casamento do 
Príncipe Real Portuguez com 
a princeza Victoria de Ho- 
henzollern. 

E1 a terceira ou quarta 
noiva que se indigita para o 
senhor D. Luiz Filippe. A 
imprensa europeia indicou 
primeiro as princezas de 
Connaught, uma das quaes 
já está casada com o filho 
primogénito do príncipe real 
da Suécia; recentemente, dis- 
se se que a futura esposa do 
herdeiro da coroa portugue- 
za seria a princeza Beatriz, 
filha do finado duque de 
Edimburgo, que foi duque 
reinante de Saxe-Coburgo- 
Gotha. 

A princeza Agostinha-Vi- 
ctoria de Hohenzollern, que 
a imprensa allemâ aá agora 
como provável noiva do 
Príncipe Real, é a filha- pri- 
mogénita do príncipe Gui- 
lherme de Hohenzollern,que 
ultimamente esteve em Lis- 
boa, e da princeza Maria 
Thereza de Bourbon-Sici- 
lias. Conta 17 annos incom- 
pletos, pois nasceu cm Po- 
tsdam a ig de agosto de 
1890. E' por seu pae, neta 
da infanta de Portugal se- 
nhora D. Antónia de Bra- 
gança, única sobrevivente da 
numerosa prole de D. Maria 
II, e, portanto, prima em 
terceiro grau do senhor D. 
Luiz Filippe. 

Aposefllacílo 

Com a pensão annual de 
õgSijlòao reis, acaba de ser 
aposentado o rev. Francis- 
co de Castro, muito digno 
abbade da freguezia de Ri- 
ba de Mouro, do concelho 
de Monsão, e nosso illustre 
conterrâneo. 

Por tal motivo, acha-se 
já residindo na sua nova ca- 
sa, na Carpinteira, de S. 
Paio. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

— 

Analpiíabelismo 

Ao sr. João do Regueiro 

Começou o anno de iqoy 
e juntamente uma guerra 
aberta contra a escola e con- 
tra o professõr,esse aposto- 
lo da clvilisação, que até ho- 
je tem construído o primei- 
ro degrau por onde os ho- 
mens sobem para a sciencia 
c para as escolas superiores, 
saindo aptos para uma bôa 
direcção governativa e para 
olharem como devem para 
quem lhes ministrou as pri- 
meiras instrucções—o pro- 
fessor primário. Esses ho- 
mens a quem o professôr 
primário ensinou o a, b, c, 
com zelo e carinho, desco- 
briram agora que o povo 
não sabe. A responsabilida- 
de não é do professôr.A na- 
ção tem sede não só do ler, 
mas de todos os assumptos 
educativos e profissionaes 
que hoje elevam a instruc- 
ção a uma verdadeira refor- 
ma social. 
A qucftão não está no de- 

cretamento de providencias 
palliativas. Está na serieda- 
de do assumpto e na verda- 
de pratica d^lle. 

Uma nação deve ter a sua 
defesa e a sua instrucção. 

Portugal tem a sua defe- 
za nacional que gasta annu- 
almente y.SyS contos e tem 
a sua instrucção primaria 
que apenas faz uma despeza 
de 254 contos. 

Acho uma nação bem de- 
fendida, mas mal instruída. 
Confrontando 7:375 contos 
que gasta a defesa nacional 
com 254 contos que se gas- 
tam com a instrucção pri- 
maria, não deve causar ad- 
miração que a maior parte 
da população portugueza se- 
ja analphabeta c para com- 
bater o analphabetismo ha 
muitos meios, dos quaes ex- 
ponho os que podem dar 
melhores resultados a fim de 
serem examinados pelo sr. 
João do Regueiro. 

i.0 Elevar os 254 contos 
que gasta a instrucção pri- 
maria. 

2.0 Construir edifícios es- 
colares em condições peda- 
gógicas, bem mobilados e 
respectivo material de ensi- 
no, nas freguezias mais po- 
pulosas. 

3.° Crear escolas em to- 
das as freguezias, e nas mais 
pequenas arrendar casa pa- 
ra os exercícios escolares. 

4.0 Obrigar a tres annos 
de serviço militar os indiví- 
duos analphabetos. 

5.° Obrigar a um anno de 
serviço militar os indivíduos 
que souberem ler, escrever 
e contar. 

6.° Crear em todas as es- 
colas, principalmente nas 
ruraes, dois prémios, um de 
10&000 rs. e outro de õ$ooo 
rs. para serem conferidos 
annualmente aos alumnos 
que tiverem melhor frequ- 

ência e aproveitamento es- 
colar. 

7.0 Nomear dois profes- 
sores para cada escola onde 
o recenseamento escolar se- 
ja superior a 40 creanços. 

A falta destes meios são 
as causas do nosso atraso e, 
para terminar por hoje, vou 
apresentar ao sr. João do 
Regueiro um pequeno exem- 
plo. 

No concelho de Monsão 
ha freguezias que tem 240 
creanças recenseadas e, pa- 
ra ministrar o ensino a essas 
creanças, ha um professôr. 
Esse professor ensinando 40 
creanças trabalha, e, ensi- 
nando-as convenientemente, 
faz bom serviço, mas o 
maior numero, mais do que 
o quadrupulo, fica analpha • 
beto; 200 creanças analpha- 
betas n^ma freguezia! E em 
3.000 e tantas freguezias? 

Será a culpa do professôr 
primário, sr. João do Re- 
gueiro? Diga-o a 

Um professôr. 

Auspicioso enlace 

Na parochial de Penso, 
d^ste concelho, realisou-se, 
no ultimo domingo, o auspi- 
cioso enlace do sr. Raul Vil- 
larinho, considerado com- 
merciante da praça de Lis- 
boa e presado filho do im- 
portante capitalista, sr. Edu- 
ardo Augusto Rodrigues Vil- 
larinho, com a ex."1" sr." D. 
Rosa da Rocha de Queiróz, 
sympathica filha da ex-.11"1 sr.1 

D. Maria da Rocha de Quei- 
róz, d^quella freguezia. 

Celebrou o rev. Manoel 
Antonio de S. Villarinho, 
muito digno prior da fre- 
guezia de Padernc, tio do 
noivo. 

A' cerimonia, que foi re- 
vestida da maior imponência, 
assistiram muitíssimas pes- 
soas das famílias dos noivos. 

Serviram de padrinhos, 
por parte da noiva, sua ex.m" 
mãe e irmão o sr. dr. José 
Joaquim da Rocha de Quei- 
róz, e, por parte do noivo, 
seu presado pae. 

Findas que foram as ce- 
rimonias religiosas, dirigi- 
ram-se os sjmpathicos noi- 
vos c todos os convidados 
ao «Grande Hotel do Pezo», 
do qual é digno proprietário 
o sr. José Joaquim Esteves, 
onde lhes foi servido um 
lauto almoço. 

Por essa occasião foram 
levantados vários brindes cm 
honra dos noivos c suas 
ex.^,■, famílias. Depois rca- 
lisou-sc um passeio de re- 
creio até esta villa e d^qui 
até Penso, seguindo os noi- 
vos para Vigo, Hespanha, 
onde vão passar a lua de 
mel. 

Felicitando-os mui since- 
ramente, fazemos votos por- 
que gosem uma Interminável 
lua de mel e todas as felici- 
dades de que são dignos. 

* 
N'esta villa, rea!isou-se 

também n'aquelle dia o ca- 
samento do sr. Carlos Al- 
berto de Sousa, muito digno 
encarregado da estação tele- 
grapho postal dWa locali- 
dade, com a estimada filha 
do honrado Industrial d^sta 
villa sr.Felix Egrejas, de no- 
me Esmeralda. 

Egualmente os felicitamos. 
* 

Na parochial de S. Paio, 
realisou-se também o casa- 
mento do nosso estimado 
amigo e assignante sr. José 
Joaquim Gomes Júnior,bem- 
quisto commerciante da pra- 
ça do Pará, com a sr.8 Ro- 
sa de Caldas, estimada filha 
do sr. José Maria de Cal- 
das, abastado lavrador d^ • 
quclla freguezia. 

Os nossos mais ccrdcaes 
parabéns. 

—— 
Os que morrem 

Em Vianna do Castello 
falleceu, n'um dos dias da 
semana passada, o sr. An- 
tonio Maria Baptista Cama- 
cho, respeitável cavalheiro 
d^quella cidade e illustre 
chefe do partido regenera- 
dor d^quelle concelho. 

A sua morte causou geral 
consternação, principalmente 
em todos aquelles que sa- 
biam avaliar a grandesa do 
seu coração e as suas dis- 
tinctas qualidades. 

O partido regenerador de 
este districto perde um dos 
seus mais valiosos membros, 
porque Antonio Maria Bap- 
tista Camacho, alem de dis- 
por d^ma grande influencia 
politica, era d^ima dedica- 
ção e actividade pouco vul- 
gar. 

N'este concelho, onde o il- 
lustre extincto contava gran- 
de numero de amigos, foi 
também muito sentido o seu 
falledmento. 

O seu funeral, segundo 
vemos pelos jornaes d1aqucl- 
la cidade, foi uma verdadei- 
ra homenagem prestada á 
sua memoria,e a ella nos as- 
sociamos também, tomando 
parte na dôr que ora alan- 
ceia o coração de sua illustre 
família. 

Em Prado, d^ste conce- 
lho, falleceu também, nc ul- 
timo sabbado, a sr.a Maria 
Salgado, presada irmã e tia 
dos srs. Francisco Alves 
Salgado, de Surribas, de 
Roucas, e Antonio Salgado, 
considerado commerciante 
da praça do Pará. 

Do funeral foi encarrega- 
do o sr. Joaquim dTgas Af- 
fonso, conceituado commer- 
ciante d^quclla freguezia. 

A toda a sua fam i c 1- 
viamos sentidos pesames. 
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Horrorosa 

«liiatro pessoas asphy- 
iladas—Um «luadi-o 

aterrado»' 

Na ultima quarta feira 
deu-se em Madrid uma tra- 
gedia de arripiar. No quarto 
andar d'um prédio da rua 
da Princeza, manifestou-se 
tdessá manha um incêndio 
que não teve importância 
pelas suas consequências co- 
mo fogo, mas que produziu 
quatro mortes. Foi um car- 
teiro, ao tentar entregar uma 
carta a essa família, que deu 
com o fumo intenso que se 
estava desenvolvendo nos 
altos do prédio, e que deu 
o alarme. Tendo os bom- 
beiros e os visinhos arrom- 
bado a porta, deram com o 
seguinte quadro aterrador, 
que o «Liberal» assim des- 
creve: 

«Junto á fornalha do fo- 
gão jazia ocorpod^ma mu- 
lher, de costas sobre o car- 
vão a arder. Cabeça, braço 
direito e busto estavam com- 
pletamente carbonisados e 
uma extensa mancha de san- 
gue coalhado denotando que 
à infeliz cahira ferindo-se na 
cabeça. Nos dedos da mão 
esquerda apertava nervosa- 
mente um candieiro, cujo 
petroleo estava inteiramente 
consummido. Tinha vestida 
apenas uma camisa, um 
chambre e uma saia. 
Comprehendendo que o fogo 
era questão secundaria, e o 
mais urgente era ver se ha- 
via pessoas na casa, o bom- 
beiro, abandonando a cosi- 
nha, entrou t^uma alcova 
próxima. 

N^sta havia uma cama, e 
cahido no chão o cadaver 
d'um individuo. Era um ho- 
mem sem barba, de 38 a 40 
annos de edade. 

A julgar pela desordem 
em que se encontravam as 
roupas da cama, pe'o gesto 
trágico, pelo extraordinaria- 
mente aberto dos olhos, a 
•contracção dos braços ap- 
poiados sobre o peito e o 
crispado das mãos, o infeliz 
devia ter soffrido uma ago- 
nia espantosa, na lucta com 
a morte. 

Profundamente impressi- 
onado sahiu o bombeiro de 
este quarto e entrou no con- 
tíguo. Sobre uma cama ha- 
via alli dois homens novos e 
inanimados. Um d'elles es- 
tava rígido e gelado; o ou- 
tro ainda parecia respirar, 
mas tão débil mente que se 
via logo poucos momentos 
de vida lhe faltarem._ 

Commovido com tão ter- 
rível quadro, e semi-asphi- 
xiado pelo acido carbomco 
que invadia toda a casa, o 
bombeiro retrocedeu, sahin- 
do á escada, e communican- 
•do aos visinhos o que aca- 
bava de presencear». 

Segundo o que se averi- 
guou, um descuido da dona 
da casa, fizera que o fogo 
da cosinha se communicasse 
a uma grande quantidade de 
carvão, emquanto as quatro 
pessoas dormiam. Accorda- 
da pelo forte etfeito do aci- 
do carbónico, a mulher le- 
vantara-se da cama e, com 
dm candieiro na mão dirigi- 
ra-se á cosinha.Ahi não po- 
derá resistir ao envenena- 
mento e cahira sobre o car- 
vão a arder, onde morreu 
"carbonisada. 

Este caso fez grande im- 
pressão em Madrid. 

'áè*: 5, 
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ytonio Maria Baplista Camacho 

Como em outro logar dizemos, o funeral d'este nosso 
querido amigo, ha dias reaiisado em Vianna do Castello, 
foi imponentíssimo. 

O sr. dr.Antonio Nogueira, magistrado superior d^ste 
districto, representou o sr. conselheiro José Malheiro Rej- 
tnão, ifiustre ministro das obras publicas. 

O sn conselheiro José Maria de Queiróz Velloso, tam- 
bém se fez representar pelo sr. João Pereira Vasco. 

O sr. conselheiro Adolpha Pimentel, illustrado chefe 
do partido regenerador da cidade do Porto, fez-se repre- 
sentar pelo sr. dr. Thomaz Antonio d^zevedo Meira, e 
o sr.Antonino José da Rocha representava o sr. conselhei- 
ro director geral dos impostos. 

A1 família do illustre extincto foram enviados muitos 
telegrammas de sentidas condolências, entre outros, dos 
srs. conselheiro Hintze Ribeiro, ministro das obras publi- 
cas, conselheiro Queiróz Velloso, Visconde da Torre, con- 
selheiro Adolpho Pimentel, Annibal Rego, etc.. 

Dirigiu o funeral o sr. dr. João Alves Cortez. 
Junto do tumulo falou o distincto causidico viannense e 

nosso particular amigo sr. dr. José de Jesus Joaquim de 
Araujo, o qual, por fórma brilhante e commovedora, enal- 
teceu as distinctas qualidades do saudoso extincto. 

O preço da carne 

Consta-nos que o sr. Luiz 
da Silva, único fornecedor 
de carnes verdes n^sta villa, 
cortimunicou á camara que 
desejava levantar o preço 
corrente das mesmas carnes, 
augmentando 20 reis em 
kilo, logo que decorresse o 
praso estipulado. 

Não sabemos o que, por 
parte da camara, foi resol- 
vido a tal respeito, mas, se- 
ja como fôr, o que é certo 
é que o sr. Luiz da Silva 
tem carradas de rasão para 
assim proceder. 

Actualmente o gado vac- 
cum augmentou considera- 
velmente de preço e, por 
motivo da febre aphtosa que 
grassa em Hespanha, elevar- 
se ha mais ainda. 

Com o novo augmento, 
cada kilo de carne custará 
apenas 240 reis, e isso não 
é nada attendendo ás rasões 
que deixamos expostas. 

    

(Linhas ferreas do Alto 
Sllnho 

No gabinete do sr. minis- 
tro das Obras Rublicas foi 
assignado o contraèto defi- 
nitivo confirmando o tres- 
passe para a firma Canha & 
Formigai da construcção e 
exploração das novas linhas 
férreas do Alto Minho, de 
Braga a Guimarães, Braga a 
Monsão e Vianna a Ponte 
da Barca. 

O contracto em questão 
foi assignado, por parte do 
Estado, pelo sr. ministro das 
Obras Publicas, e por parte 
dos concessionários, pelo sr. 
Carlos dos Santos, ds firma 
Canha & Formigai. 

Aos srs. professores 
diplomados 

Foi determinado superi- 
ormente que todos os indi- 
víduos que possuem diplo- 
mas de habilitação para o 
magistério primário, e que 
ainda não estejam providos, 
a que enviem até ao dia 6 
d^bril proximo, ao sub-ins- 
pector do circulo onde resi- 
direm, uma declaração, cuja 
assignatura deverá ser reco- 
nhecida por notário publico, 
de que desejam entrar na 
carreira do magistério pri- 
mário official,indicando a es- 
cola onde se habilitaram,sua 
classificação final, data do di- 
ploma^ se seguiram o curso 
regular da escola ou fizeram 
exame como aluir nos estra- 
nhos. 

—*rí8Cfê*— 

Escassez de peixe 

Desde ha muito que a fal- 
ta de peixe, no nosso mer- 
cado, é insufficiente para o 
eonsummo publico. 

A sardinha, por exemplo, 
que era o que mais costuma- 
va abundaT, tem faltado por 
uma forma que, quasi, não 
se explica. Occasiões tem ha- 
vido que nem sardinha sal- 
gada ápparece, o que, para 
a òlasse pobre, representa 
uma grande difficuldade. 

Mas a escassez não con- 
siste sómente nMsto. Olhe- 
mos para a pesca da lam- 
preia e sável, que tem side 
dkima deficiência nunéa vista, 
sem duvida devida á falta de 
chuvas. 

A não ser um ou outro 
sável, por preço bastante 
elevado, as lampreias não ha 
quem as veja. 

Uma calamidade. 

ria poucos annos ainda, 
que o saibamos, era só o sr. 
Visconde de Bartissol, que 
cm certa escala empregava 
a Kainlte no nosso paiz, 
na sua magnifica vinha na 
Herdade do Pinheiro em Se- 
túbal. 

O eonsummo se ahi foi 
iniciado por uma centena de 
toneladas, nos últimos tem- 
pos, não são menos de 400 
as que ali se empregam an- 
nualmente. 

De resto todo outro e qu- 
alquer emprego, era para 
simples e muito restrictos 
ensaios, com meia dúzia de 
saccos. 

Hoje já não é assim e o 
eonsummo da Mainlte, 
de anuo para anno, vae-sc 
gencralisando n^m crescen- 
do animador, o que attesta 
e confirma a excellencia dos 
resultados. 

A ttainlte é o adubo 
potássico por excellencia 
das terras arenosas, e tanto 
melhor quanto mais soltas 
ellas forem. 

A Rainftc em propor- 
ções diversas, segundo as 
culturas, associada com o 
Phosphato Thomaz e 
com o Mltrato de sodlo 
produz verdadeiros milagres 
cultura es. 

As areias mais pobres e 
estereis produzem cearas 
que por toda outra e qual- 
quer maneira se torna im- 
possível e revestem -se de 
hervagens e pastagem que 
surprehende. 

A vinha rivalisa na sua 
producção com as das me- 
lhores terras. 

O milho então, de rachi- 
tico e enfesado, torna-se 
soberbo e exuberante de 
vegetação, engrossa a canna, 
desenvolve as folhas e sus- 
tenta por pé duas, tres e 
mais, grandes e soberbas 
espigas, perfeitas e bem gu- 
arnecidas. 

E' que a Kaiulte não 
fornece só a potassa de 
que a cultura do milho tan- 
to carece, mas egualmente a 
cal que no geral falta nas 
terras ai-eno-slllclosas e 
ainda saes deliquiscentes de 
majçncsia e outros que tem 
a propriedade de conserva- 
rem no solo uma certa e 
muito salutar humidade,a que 
corresponde uma muito na- 
tural frescura. 
Frescura que no nosso cli- 

ma c nos mezes cálidos é 
tanto mais para apreciar, 
quanto ella é benéfica e sa- 
lutar para o geral das cultu- 
ras e muito particularmente 
para a do milho. 

A Kaialte também se 
recommenda muito em par- 
ticular, para as sementeiras 
do centeio e pcnlsco, 
pela avidez que o pinheiro 
tem para a mngnesta que 
a Malnlte fornece, e que 
centribue para o rápido de- 
senvolvimento dos plnhcl- 
rinhos em termos de fica- 
rem em condições de pode- 
rem lançar as suas raízes a 
camadas mais profundas, on - 
de vão buscar o sustento e 
a lentura precisa, para me- 
lhor poderem resistir aos 
cffeitos da scccura. 

E' por todo este conjuncto 
de circumstancias, que o eon- 
summo da Kainitc tende 
a generalisar-sc cada vez 
mais. 

Caminho de fei-ro de 
Valença a Monsão e 

Melgaço 

São tantas e tão desen- 
contradas as opiniões ácêrca 
da construcção do caminho 
de ferro de Valença a Mon- 
são e Melgaço, que não sa- 
bemos em quem acreditar. 

Uns dizem que os traba- 
lhos estão muito adiantados, 
principalmente desde Valen- 
ça até S. Mamede, achando- 
se já coberta a estação de 
Verdoejo, etc., etc., e outros 
dizem que tudo permanece 
no mesmo estado e que nem 
para o anno de 2000 estarão 
concluídas obras tão impor- 
tantes! 

E' bem para lastimar que 
um tal facto se dê, desde 
que está plenamente de- 
monstrado que a construcção 
da referida linha interessa 
sobremaneira a todo o alto 
Minho. 

Bom seria, pois, que o 
illustre titular das obras pu- 
blicas não descurasse tão im- 
portante assumpto, afim de 
vermos realisadas todas as 
nossas aspirações. 

■   
Acontecimentos de 

Coimbra 

«Musica IVova» 

Sabemos que esta concei* 
tuada phylarmonica, para 
manter os merecidos cré- 
ditos de que ha muito gosa, 
tem, actualmente,á sua fren- 
te, como regente, o sr. Al- 
varo Fernandes Gomes, que 
nos dizem ter as habilitações 
necessárias para bem se de- 
sempenhar cTaquelle cargo. 

Folgamos com isso e mui- 
to prazer teremos cm ter 
de a applaudir logo que seja 
possível. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes ta- 
xas pata emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 182 reis 
Marco  224 • 
Corôa   191 » 
Peseta.  180 » 
Dollar 1. i({(o5o » 
Sterlino.     52 

Diz-se que a universidade 
de Coimbra será reaberta 
brevemente, não sendo cas- 
tigado nenhum estudante. 

Cães vadios 

O sr. governador civil de 
este districto expediu nova- 
mente circulares a todos os 
administradores de conce- 
lhos, ordenando que fossem 
abatidos todos os cães vadios 
e não acamados. 

Esta resolução é muito 
louvável e deve ser cumpri- 
da rigorosamente, attenden- 
do ao extraordinário nume- 
ro de pessoas que tem sido 
mordidas por cães hydropho- 
bos. 

Quem quer ter cães, aca- 
me-os ou então faça-os dis- 
tinguir dos vadios por uma 
coleira indicando o nome da 
pessoa a quem pertencem. 

Feira 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia g do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 85o 
« amarello 840 

Centeio 960 
Trigo i?)200 
Feijão branco 2Ô4ÍX) 
« rajado 2^240 
« frade 11)440 

Batata 5oo 
Castanha 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 140 

— — 
Moedas de prata 

O sr. ministro da fazenda 
determinou que nas recebe- 
dorias não devem ser recu- 
sadas as moedas de prata 
que pelo toque se reconheça 
cstaram falhadas;—mas que 
não devem ser acceites as 
moedas furadas ou com si- 
gnaes de terem servido para 
adorno, quer estejam ou não 
tapados os furos. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos asslgnan- 
tes que ainda nâo sa- 
tisfizeram a importân- 
cia da sua assignatu- 
ra, rogamos o favor de 
o fazerem quanto an- 
tes, afim de podermos 
regula risa r a nossa es- 
crlptiiração. 

Desde Já agradece 
muito i-econhecida 

A REDACÇÃO. 

t0A«TÃO IIAAABKVS 

Fazem annos: 

Sabbado—as ex.m" sr." D. 
Julieta de La Sallete da 

Motta e D. Margarida 
Pires. 

Domingo—o sr. Caetano Jo- 
sé Mosqueira d'Almeida. 

Terça feira—a ex.ma sr.» D. 
Dalinda do Loreto Roma 

de Lemos Puga. 
Quarta feira—o sr. dr. Do- 

mingos Ennes R. Fontai- 
nhas. 

   

******* ****** 

Publicações recebidas 

Gazeta dos Uavradores 
—Recebemos o n.^qg d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

J Por motivo dos aconte- 
cimentos de Coimbra, acha- 
se entre nós o sr. Luiz Pin- 
to Rodrigues, intelligente 
académico d'aqaella univer- 
sidade. 

—Esteve em Penso, com 
sua ex.ma esposa, o sr. Mar- 
ceílino Illydio Pereira, con- 
siderado "commerciante da 
praça de Lisboa. 

—Vimos aqui no dia 9 os 
srs. Plácido e Cesar Augus- 
to Marques e Antonio da 
Costa Cerqueira, de Mon- 
são; Isaias Augusto Teixei- 
ra c Joaquim Antonio Vid- 
eira, de Lisboa; João Alves 
da Cunha, de Valença; Ma- 
noel Affonso Marques e Ma- 
noel Maria Vaz, de Christo- 
val; rev. Manoel Antonio de 
Sá Villarinho, de Padernc, 
e Antonio Luiz Barreiros, 
Manoel Fernandes Capella» 
e José Xavier de Castro, de 
Penso. 

—Está entre nós o sr. 
Francisco Antonio do Ama- 
ral. da cidade do Porto. 
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€onstruem-se gazometros para produzir gaz acetjjeno. 
O friumphaate apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas aíè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se peía sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tufes de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeieSo toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metae^ como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Tdrtços £imUadissimci 

mmií Mim mmf 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillnt  gíooo rs. 
«Govet     g^ooo rs. 
Tubos de borracha de T.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidad,;. 
Compras superiores a x5 kilos, preço convencional. 

mw® saa1 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim p 
Esteves. crj 
S.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto §4 

Gonçalves. H 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.e Quintino, concelho de Sobral de gJ 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- d* 
gado em Lisboa. gJ 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c~ 
ardo d^lmeida. gJ 

5.°—Para o Cirande llotel do Vexo, propriedade do Sr. Antonio Maria p 
Guerreiro Ranhada. ^ 

©.0—Par? a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano p 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. S 
l."—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de Vasconcellos,[q 

n'esta villa. ^ 
S.0 Para a casa da Tnna Melgaccnse. P 
a.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dAraujo, dAsta villa. 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 200:0001000 reis 

s 

Conselho de Adminis- 
tração 

A níortio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technlea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

«éde: Praça do Dnqne da Terceira, II, l.# 

XjISIBO-A. 

Esta companhia realisa desde já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de rida. 
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Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a .2^5oo rs. 
Outras ditas a   .2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmm um spims 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3ôoon 
a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de leuços de seda que em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

illii iiPOSIfiili DO li- 
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WJk «■BmAZI&l.SIRA-» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAMAS BE. FMEE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systemu 

adoptado na 

loja mu m mim 

JAelgaço 

ESPADAS DO DIABO 65 

CAPSTEEO VI 

Gomo por causa de ura cavallo desferrado, 
a mulher mascarada foi obrigada a tirar a 

mascara 
Declaração de guerra 

Quem seguisse a mulher mascarada,quando 
saiu do palacio de Fleurines, vel-a-ia, sem- 
pre acompanhada pelos dois anões, dirigir-se 
rapidamente para um ponto isolado a peque- 
na distancia do palacio, onde a esperava uma 
troika tirada por três cavallos. Na almofada 
da troika via-se um cocheiro completamente 
embrulhado em pelles, e dentro, uma rapa- 
riga, que se apeiou apenas avistou a desco- 
nhecida, e correndo para ella disse-lhe, em 
lingua russa: 

—Então, minha senhora, conseguiu o que 
queria? 

A mulher mascarada fez um gesto de du- 
vida. 

as pessoas que prezo. Permitta pois que não 
lhe venda, mas que lhe dê o meu sangue e a 
minha alma! 

A senhora de Chalais, por um movimento 
repassado de nobreza, estendeu a mão ao 
aventureiro: 

—Ao menos,disse ella, ha de apertar-me a 
mão antes de se retirar. 

Paschoal pegou na mão que lhe era offerc- 
cida, e, ajoelhando, levou-a aos lábios. De- 
pois, levantando-se, disse alegremente: 

—O senhor de Ferriers, sem duvida, con- 
tou o que se passou na floresta; e não deixou 
de fallar n'dn) individuo que ali encontrou, e 
que o defendeu corajosamente contra os Pés 
descalços. 

—Mas, o senhor de Ferriers disse-me que 
sobre tudo á coragem do senhor Paschoal... 

—Perdão! Em mim não ha merecimento 
em ser corajoso. E' a minha profissão. 

— A sua profissão? 
—Ou antes a minha vocação. Emfim, mi- 

nha senhora,o individuo que se chama Pivar- 
dière, e a quem me refiro, vae para Paris, e 
deixou o cavallo que montava morto na flo- 
resta ... 

—Pois vou dar ordem para que ponham 
um cavallo á disposição d''esse senhor. 

—Era justamente o que eu queria solicitar 
da bondade da senhora condessa, e desde já 
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CARTÕES LR VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

U 

^GR4% 

E«TA offlcfaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
pnblicas e camaras municlpacs. 

j-ARTÕES LR X.UTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

•s 

li -<4 

PREÇOS MODICOS 
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Armindo de Lourdes Lourenço p SEiD.IQE E QUEM IIAIS BAfilTO VEil 

Praça do Commerclo. canto da rna do N"- 

Rio do Porto 

—MEECJAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquiiherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos, 

Têr para erêr 

^raBdiísi « taçiaila tíIUçtàu út <asi«'naí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.ZNMOS K ATO At #5 AD OS OE 
GUIMARÃES 

rRs>upas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 
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COFIES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

ebras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

66 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 67 

agradeço por mim e pelo meu amigo. 
—E emquanto se apparelha o cavallo, por- 

que não vae dcspcdlr-se do senhor de Ferri- 
ers e de sua esposa? 

—Vou, da melhor vontade. 
—A baroneza pareceu-me triste. 
—Muito triste, senhora condessa. 
—E' uma senhora sympathica, e sinto mui- 

to interesse por ella. Não seria talvez inútil 
procurar descobrir a causa da sua tristeza... 
e se for realmente digna de compaixão... 
percebe, senhor Simeonis? 

—Percebo, percebo; é mais uma missão de 
que me encarrega. As suas preocupações ma- 
ternas não obstam a que adivinhe os soffri- 
mentos dos outros, e se compadeça d^lles. 
E' prova d'um excellcnte coração! Pois tenha 
a certeza de que acceito os dois encargos 
com alegria! Cumprirei religiosamente am- 
bos. 

Paschoal Simeonis c a condessa de Chalais 
estavam na sala, onde Antenor de la Pivar- 
dière, avisado por um creado, se apresentou 
logo depois para agradecer á nobre e genero- 
sa senhora o cavallo que ella mandára pôr á 
sua disposição. 

Aproveitando um momento em que o ba- 
rão e Firmino Lapradt dispensavam os seus 
últimos agradecimentos ao seu primeiro de- 
fensor, Paschoal Simeonis disse a mela voz 

á baroneza: 
—Permitte que lhe offereça a minha ami- 

sade, minha senhora? 
—Da melhor vontade, respondeu ella, sem 

mesmo levantar os olhos para o aventureiro. 
—E' infeliz? 
—Oh! Muito! 
—Basta. Hei de tornar a vel-a. Não perco 

a esperança. 
—Obrigada. Espero. 
Dez minutos depois, Paschoal Simeonis, o 

seu creado João Fichet e Antenor dc la Pi- 
vardière seguiam a galope pela estrada de 
Paris. 

OFFICJNAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Tdies & c; 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 


